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1 COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS. 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 
DE DIFERENTES GÊNEROS

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas 
entre si, formando um todo significativo capaz de produzir inte-
ração comunicativa (capacidade de codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. Em 
cada uma delas, há uma informação que se liga com a anterior 
e/ou com a posterior, criando condições para a estruturação do 
conteúdo a ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de 
contexto. O relacionamento entre as frases é tão grande que, se 
uma frase for retirada de seu contexto original e analisada sepa-
radamente, poderá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referências 
diretas ou indiretas a outros autores através de citações. Esse 
tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de um 
texto é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, loca-
lizam-se as ideias secundárias - ou fundamentações -, as argu-
mentações - ou explicações -, que levam ao esclarecimento das 
questões apresentadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
 
1- Identificar os elementos fundamentais de uma argumen-

tação, de um processo, de uma época (neste caso, procuram-se 
os verbos e os advérbios, os quais definem o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de diferenças 
entre as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com uma 
realidade. 

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
 
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros literá-

rios, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do texto) 

e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) in-
cluem-se: homônimos e parônimos, denotação e conotação, 
sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de linguagem, entre 
outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
 
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentando ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 
apenas a um aspecto (esquecendo que um texto é um conjun-
to de ideias), o que pode ser insuficiente para o entendimento 
do tema desenvolvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias contrá-
rias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, 
consequentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica do escri-
tor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso, o que deve ser levado em consideração é o que o 
autor diz e nada mais.

 
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que re-

laciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. Em 
outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um prono-
me relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um pronome oblíquo 
átono, há uma relação correta entre o que se vai dizer e o que 
já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia a dia e, 

entre eles, está o mau uso do pronome relativo e do pronome 
oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do 
seu antecedente. Não se pode esquecer também de que os 
pronomes relativos têm, cada um, valor semântico, por isso a 
necessidade de adequação ao antecedente. 

Os pronomes relativos são muito importantes na interpre-
tação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. 
Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe um 
pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o 

objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
- quando (tempo)
- quanto (montante) 

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).
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Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do as-
sunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos candidatos na 
disputa, portanto, quanto mais informação você absorver com a 
leitura, mais chances terá de resolver as questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a 
leitura.

- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o texto, 
pelo menos, duas vezes – ou quantas forem necessárias.

- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma conclu-
são).

- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do au-

tor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor com-

preensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo geral-

mente mantém com outro uma relação de continuação, conclu-
são ou falsa oposição. Identifique muito bem essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a 
ideia mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “incor-
reto”, evitando, assim, uma confusão na hora da resposta – o 
que vale não somente para Interpretação de Texto, mas para to-
das as demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, leia 
com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, prono-
mes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., chamados vocá-
bulos relatores, porque remetem a outros vocábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melhorar-a-

-interpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-vo-

ce-interpretar-melhor-um.html 
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/questao-

-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELETRÔNICA – IA-
DES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais de 

65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para os menores, 
é exigida a certidão de nascimento e, para os idosos, a carteira 
de identidade. Basta apresentar um documento de identificação 
aos funcionários posicionados no bloqueio de acesso. 

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ gra-
tuidades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações. 

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assi-
nale a alternativa correta. 

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os 
adultos com 65 anos em diante têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos 
com mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade 
e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-
-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cin-
co anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre ao 
Metrô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até 
cinco anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso livre 
ao Metrô-DF.

1-) Dentre as alternativas apresentadas, a única que condiz 
com as informações expostas no texto é “Somente crianças com, 
no máximo, cinco anos de idade e adultos com, no mínimo, 66 
anos têm acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.
2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - adap-

tada) “Se alguém que é gay procura Deus e tem boa vontade, 
quem sou eu para julgá-lo?” a declaração do Papa Francisco, 
pronunciada durante uma entrevista à imprensa no final de sua 
visita ao Brasil, ecoou como um trovão mundo afora. Nela existe 
mais forma que substância – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)
O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um 

trovão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma dois 
sentidos, que são 

(A) o barulho e a propagação. 
(B) a propagação e o perigo. 
(C) o perigo e o poder. 
(D) o poder e a energia. 
(E) a energia e o barulho. 

2-) Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um tro-
vão, provavelmente a intenção do autor foi a de mostrar o “ba-
rulho” que ela causou e sua propagação mundo afora. Você 
pode responder à questão por eliminação: a segunda opção das 
alternativas relaciona-se a “mundo afora”, ou seja, que se propa-
ga, espalha. Assim, sobraria apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CONTABILIDADE – IA-
DES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes 

Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), 
está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi 
inaugurada oficialmente em 1969 e doada pela Terracap à Fun-
dação Cultural de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada 
a espetáculos ao ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultu-
ra/concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com adapta-
ções.
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Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem com-
patível com o texto. 

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar 
Niemeyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor 
de Clubes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 
1969. 

(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 
Secretaria de Cultura do DF. 

(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do 
DF. 

(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

3-) Recorramos ao texto: “Localizada às margens do Lago 
Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu 
de Arte de Brasília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Proje-
tada por Oscar Niemeyer”. As informações contidas nas demais 
alternativas são incoerentes com o texto.

RESPOSTA: “A”.

TIPOLOGIA E GÊNEROS TEXTUAIS

As tipologias textuais, são as diferentes formas que um texto 
pode apresentar, a fim de responder os diferentes propósitos 
comunicativos.

Os aspectos que constituem um texto são diferentes de 
acordo com a finalidade do texto: contar, descrever, argumentar, 
informar, etc. 

Cada tipo de texto apresenta diferentes características: 
estrutura, construções frásicas, linguagem, vocabulário, tempos 
verbais, relações lógicas e modo de interação com o leitor.

Temos os seguintes tipos textuais:
Texto dissertativo (expositivo e argumentativo);
Texto narrativo;
Texto descritivo.

Dissertação

É um tipo de texto argumentativo que expõe um tema, avalia, 
classifica e analisa. Há predomínio da linguagem objetiva, com a 
finalidade de defender um argumento, através da apresentação 
de uma tese que será defendida, o desenvolvimento ou 
argumentação e o fechamento. Na dissertação prevalece a 
linguagem objetiva e a denotação.

Os textos dissertativos podem ser expositivos ou 
argumentativos. Um texto dissertativo-expositivo visa apenas 
expor um ponto de vista, não havendo a necessidade de 
convencer o leitor. Já o texto dissertativo-argumentativo visa 
persuadir e convencer o leitor a concordar com a tese defendida.

Exemplos de texto dissertativo-expositivo: enciclopédias, 
resumos escolares, jornais e verbetes de dicionário.

Exemplos de texto dissertativo-argumentativo: artigos de 
opinião, abaixo-assinados, manifestos e sermões.

“Tem havido muitos debates em torno da ineficiência do 
sistema educacional do Brasil. Ainda não se definiu, entretanto, 
uma ação nacional de reestrutura do processo educativo, desde 
a base ao ensino superior. ”

Narração

A narração é um tipo de texto sequencial que expõe um 
fato, relaciona mudanças de situação e aponta antes, durante 
e depois dos acontecimentos. Há presença de narrador, 
personagens, enredo, tempo e cenário. A apresentação do 
conflito é feita através do uso de verbos de ação, geralmente 
mesclada com descrições e diálogo direto.

Exemplos: romances, contos, fábulas, depoimentos e 
relatos.

“Numa tarde de primavera, a moça caminhava a passos 
largos em direção ao convento. Lá estariam a sua espera o 
irmão e a tia Dalva, a quem muito estimava. O problema era 
seu atraso e o medo de não mais ser esperada…”

Descrição

Descrição serve para expor características das coisas ou 
dos seres pela apresentação de uma visão. Trata-se de um 
texto figurativo que retrata pessoas, objetos ou ambientes 
com predomínio de atributos. O uso de verbos de ligação, 
frequente emprego de metáforas, comparações e outras 
figuras de linguagem são utilizados para ter como resultado a 
imagem física ou psicológica.

Exemplos: folhetos turísticos, cardápios de restaurantes 
e classificados.

“Seu rosto era claro e estava iluminado pelos belos 
olhos azuis e contentes. Aquele sorriso aberto recepcionava 
com simpatia a qualquer saudação, ainda que as bochechas 
corassem ao menor elogio. Assim era aquele rostinho de 
menina-moça da adorável Dorinha.”

Tipologia Textual
Texto Literário: expressa a opinião pessoal do autor 

que também é transmitida através de figuras, impregnado 
de subjetivismo. Ex.: um romance, um conto, uma poesia… 
(Conotação, Figurado, Subjetivo, Pessoal).

Texto não-literário: preocupa-se em transmitir uma 
mensagem da forma mais clara e objetiva possível. Ex.: uma 
notícia de jornal, uma bula de medicamento. (Denotação, 
Claro, Objetivo, Informativo).

Coesão e Coerência 

Coesão e coerência fazem parte importante da 
elaboração de um texto com clareza. Ela diz respeito à 
maneira como as ideias são organizadas a fim de que 
o objetivo final seja alcançado: a compreensão textual. 
Na redação espera-se do autor capacidade de mobilizar 
conhecimentos e opiniões, argumentar de modo 
coerente, além de expressar-se com clareza, de forma 
correta e adequada.
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Coerência

É uma rede de sintonia entre as partes e o todo de 
um texto. Conjunto de unidades sistematizadas numa 
adequada relação semântica, que se manifesta na 
compatibilidade entre as ideias. (Na linguagem popular: 
“dizer coisa com coisa” ou “uma coisa bate com outra”).

Coerência é a unidade de sentido resultante da relação 
que se estabelece entre as partes do texto. Uma ideia ajuda 
a compreender a outra, produzindo um sentido global, à 
luz do qual cada uma das partes ganha sentido. Coerência 
é a ligação em conjunto dos elementos formativos de um 
texto.

A coerência não é apenas uma marca textual, mas 
diz respeito aos conceitos e às relações semânticas que 
permitem a união dos elementos textuais.

A coerência de um texto é facilmente deduzida por um 
falante de uma língua, quando não encontra sentido lógico 
entre as proposições de um enunciado oral ou escrito. É 
a competência linguística, tomada em sentido lato, que 
permite a esse falante reconhecer de imediato a coerência 
de um discurso.

A coerência:
- assenta-se no plano cognitivo, da inteligibilidade do 

texto;
- situa-se na subjacência do texto; estabelece conexão 

conceitual;
- relaciona-se com a macroestrutura; trabalha com o 

todo, com o aspecto global do texto;
- estabelece relações de conteúdo entre palavras e 

frases.

Coesão

É um conjunto de elementos posicionados ao longo 
do texto, numa linha de sequência e com os quais se 
estabelece um vínculo ou conexão sequencial.  Se o 
vínculo coesivo se faz via gramática, fala-se em coesão 
gramatical. Se se faz por meio do vocabulário, tem-se a 
coesão lexical.

A coesão textual é a ligação, a relação, a conexão entre 
palavras, expressões ou frases do texto. Ela manifesta-se 
por elementos gramaticais, que servem para estabelecer 
vínculos entre os componentes do texto.

Existem, em Língua Portuguesa, dois tipos de 
coesão: a lexical, que é obtida pelas relações de sinônimos, 
hiperônimos, nomes genéricos e formas elididas, e a 
gramatical, que é conseguida a partir do emprego adequado 
de artigo, pronome, adjetivo, determinados advérbios e 
expressões adverbiais, conjunções e numerais.

A coesão:
- assenta-se no plano gramatical e no nível frasal;
- situa-se na superfície do texto, estabeleCE conexão 

sequencial;
- relaciona-se com a microestrutura, trabalha com as 

partes componentes do texto;
- Estabelece relações entre os vocábulos no interior 

das frases.

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A linguagem é a característica que nos difere dos de-
mais seres, permitindo-nos a oportunidade de expressar 
sentimentos, revelar conhecimentos, expor nossa opinião 
frente aos assuntos relacionados ao nosso cotidiano e, so-
bretudo, promovendo nossa inserção ao convívio social. 
Dentre os fatores que a ela se relacionam destacam-se os 
níveis da fala, que são basicamente dois: o nível de forma-
lidade e o de informalidade. 

O padrão formal está diretamente ligado à linguagem 
escrita, restringindo-se às normas gramaticais de um modo 
geral. Razão pela qual nunca escrevemos da mesma ma-
neira que falamos. Este fator foi determinante para a que a 
mesma pudesse exercer total soberania sobre as demais. 

Quanto ao nível informal, por sua vez, representa o 
estilo considerado “de menor prestígio”, e isto tem gerado 
controvérsias entre os estudos da língua, uma vez que, 
para a sociedade, aquela pessoa que fala ou escreve de 
maneira errônea é considerada “inculta”, tornando-se des-
ta forma um estigma. 

Compondo o quadro do padrão informal da linguagem, 
estão as chamadas variedades linguísticas, as quais re-
presentam as variações de acordo com as condições so-
ciais, culturais, regionais e históricas em que é utilizada. 
Dentre elas destacam-se:

Variações históricas: Dado o dinamismo que a lín-
gua apresenta, a mesma sofre transformações ao longo do 
tempo. Um exemplo bastante representativo é a questão 
da ortografia, se levarmos em consideração a palavra far-
mácia, uma vez que a mesma era grafada com “ph”, con-
trapondo-se à linguagem dos internautas, a qual se funda-
menta pela supressão do vocábulos. Analisemos, pois, o 
fragmento exposto:

Antigamente 

“Antigamente, as moças chamavam-se mademoisel-
les e eram todas mimosas e muito prendadas. Não faziam 
anos: completavam primaveras, em geral dezoito. Os ja-
notas, mesmo sendo rapagões, faziam-lhes pé-de-alferes, 
arrastando a asa, mas ficavam longos meses debaixo do 
balaio.”

Carlos Drummond de Andrade

Comparando-o à modernidade, percebemos um voca-
bulário antiquado.

Variações regionais: São os chamados dialetos, 
que são as marcas determinantes referentes a diferen-
tes regiões. Como exemplo, citamos a palavra mandioca 
que, em certos lugares, recebe outras nomenclaturas, tais 
como: macaxeira e aipim. Figurando também esta moda-
lidade estão os sotaques, ligados às características orais 
da linguagem.
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Variações sociais ou culturais: Estão diretamente li-
gadas aos grupos sociais de uma maneira geral e também 
ao grau de instrução de uma determinada pessoa. Como 
exemplo, citamos as gírias, os jargões e o linguajar caipira.  

As gírias pertencem ao vocabulário específico de cer-
tos grupos, como os surfistas, cantores de rap, tatuadores, 
entre outros. Os jargões estão relacionados ao profissio-
nalismo, caracterizando um linguajar técnico. Represen-
tando a classe, podemos citar os médicos, advogados, 
profissionais da área de informática, dentre outros.

Vejamos um poema sobre o assunto:

Vício na fala 
Para dizerem milho dizem mio
Para melhor dizem mió
Para pior pió
Para telha dizem teia
Para telhado dizem teiado
E vão fazendo telhados. 
                        Oswald de Andrade

Fonte: http://www.brasilescola.com/gramatica/varia-
coes-linguisticas.htm

Níveis de linguagem

A língua é um código de que se serve o homem para 
elaborar mensagens, para se comunicar. Existem basica-
mente duas modalidades de língua, ou seja, duas línguas 
funcionais:

1) a língua funcional de modalidade culta, língua culta 
ou língua-padrão, que compreende a língua literária, tem 
por base a norma culta, forma linguística utilizada pelo 
segmento mais culto e influente de uma sociedade. Cons-
titui, em suma, a língua utilizada pelos veículos de comu-
nicação de massa (emissoras de rádio e televisão, jornais, 
revistas, painéis, anúncios, etc.), cuja função é a de serem 
aliados da escola, prestando serviço à sociedade, colabo-
rando na educação;

2) a língua funcional de modalidade popular; língua 
popular ou língua cotidiana, que apresenta gradações as 
mais diversas, tem o seu limite na gíria e no calão.

Norma culta:
A norma culta, forma linguística que todo povo civiliza-

do possui, é a que assegura a unidade da língua nacional. 
E justamente em nome dessa unidade, tão importante do 
ponto de vista político--cultural, que é ensinada nas esco-
las e difundida nas gramáticas. Sendo mais espontânea 
e criativa, a língua popular afigura-se mais expressiva e 
dinâmica. Temos, assim, à guisa de exemplificação:

Estou preocupado. (norma culta)
Tô preocupado. (língua popular)
Tô grilado. (gíria, limite da língua popular)

Não basta conhecer apenas uma modalidade de lín-
gua; urge conhecer a língua popular, captando-lhe a es-
pontaneidade, expressividade e enorme criatividade, para 
viver; urge conhecer a língua culta para conviver.

Podemos, agora, definir gramática: é o estudo das nor-
mas da língua culta.

O conceito de erro em língua:
Em rigor, ninguém comete erro em língua, exceto nos 

casos de ortografia. O que normalmente se comete são 
transgressões da norma culta. De fato, aquele que, num 
momento íntimo do discurso, diz: “Ninguém deixou ele fa-
lar”, não comete propriamente erro; na verdade, transgride 
a norma culta.

Um repórter, ao cometer uma transgressão em sua 
fala, transgride tanto quanto um indivíduo que compare-
ce a um banquete trajando xortes ou quanto um banhista, 
numa praia, vestido de fraque e cartola.

Releva considerar, assim, o momento do discurso, que 
pode ser íntimo, neutro ou solene. O momento íntimo é 
o das liberdades da fala. No recesso do lar, na fala entre 
amigos, parentes, namorados, etc., portanto, são conside-
radas perfeitamente normais construções do tipo:

Eu não vi ela hoje.
Ninguém deixou ele falar.
Deixe eu ver isso!
Eu te amo, sim, mas não abuse!
Não assisti o filme nem vou assisti-lo.
Sou teu pai, por isso vou perdoá-lo.
    
Nesse momento, a informalidade prevalece sobre a 

norma culta, deixando mais livres os interlocutores. 
O momento neutro é o do uso da língua-padrão, que 

é a língua da Nação. Como forma de respeito, tomam-se 
por base aqui as normas estabelecidas na gramática, ou 
seja, a norma culta. Assim, aquelas mesmas construções 
se alteram:

Eu não a vi hoje.
Ninguém o deixou falar.
Deixe-me ver isso!
Eu te amo, sim, mas não abuses!
Não assisti ao filme nem vou assistir a ele.
Sou seu pai, por isso vou perdoar-lhe.

Considera-se momento neutro o utilizado nos veículos 
de comunicação de massa (rádio, televisão, jornal, revista, 
etc.). Daí o fato de não se admitirem deslizes ou transgres-
sões da norma culta na pena ou na boca de jornalistas, 
quando no exercício do trabalho, que deve refletir serviço 
à causa do ensino.

O momento solene, acessível a poucos, é o da arte 
poética, caracterizado por construções de rara beleza.

Vale lembrar, finalmente, que a língua é um costume. 
Como tal, qualquer transgressão, ou chamado erro, deixa 
de sê-lo no exato instante em que a maioria absoluta o co-
mete, passando, assim, a constituir fato linguístico registro 
de linguagem definitivamente consagrado pelo uso, ainda 
que não tenha amparo gramatical. Exemplos:

Olha eu aqui! (Substituiu: Olha-me aqui!)
Vamos nos reunir. (Substituiu: Vamo-nos reunir.)
Não vamos nos dispersar. (Substituiu: Não nos vamos 

dispersar e Não vamos dispersar-nos.)
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1 OPERAÇÕES COM NÚMEROS RACIONAIS. 

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o 
conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representa-
ção

Descrição

* Z* Conjunto dos números in-
teiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números in-
teiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números in-
teiros positivos

- Z_ Conjunto dos números in-
teiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números in-
teiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por 

| |. O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma 
distância da origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações

- Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos 
a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo 
nunca pode ser dispensado.
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- Subtração: empregamos quando precisamos tirar 
uma quantidade de outra quantidade; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto uma delas tem a mais 
que a outra; temos duas quantidades e queremos saber 
quanto falta a uma delas para atingir a outra. A subtração 
é a operação inversa da adição. O sinal sempre será do 
maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, nú-
meros, ..., entre outros, precedidos de sinal negativo, tem 
o seu sinal invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCA-
CIONAL – VUNESP) Para zelar pelos jovens internados e 
orientá-los a respeito do uso adequado dos materiais em 
geral e dos recursos utilizados em atividades educativas, 
bem como da preservação predial, realizou-se uma dinâ-
mica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, 
no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se 
que cada um classificasse suas atitudes como positiva ou 
negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e 
(-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de 
pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A.

- Multiplicação: é uma adição de números/ fatores re-
petidos. Na multiplicação o produto dos números a e b, 
pode ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum 
sinal entre as letras.

- Divisão: a divisão exata de um número inteiro por 
outro número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo 
do dividendo pelo módulo do divisor.

 
Fica a dica
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é 

associativa e não tem a propriedade da existência do ele-
mento neutro.

2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente 

de zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro 
por zero é igual a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito 
importante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre posi-
tivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: (Pref.de Niterói) Um estudante empilhou 
seus livros, obtendo uma única pilha 52cm de altura. 
Sabendo que 8 desses livros possui uma espessura de 
2cm, e que os livros restantes possuem espessura de 
3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 

3 cm, temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D.
Potenciação: A potência an do número inteiro a, é 

definida como um produto de n fatores iguais. O número 
a é denominado a base e o número n é o expoente.an 
= a x a x a x a x ... x a , a é multiplicado por a n vezes. 
Tenha em mente que:

- Toda potência de base positiva é um número in-
teiro positivo.

- Toda potência de base negativa e expoente par é 
um número inteiro positivo.

- Toda potência de base negativa e expoente ímpar 
é um número inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Con-

serva-se a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 
= (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: 
Conserva-se a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : 
(-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e 
multiplicam-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. 
(-a)1 = -a e (+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de 
zero: É igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS – Q

Um número racional é o que pode ser escrito na 
forma n

m , onde m e n são números inteiros, sendo que 
n deve ser diferente de zero. Frequentemente usamos 
m/n para significar a divisão de m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição
* Q* Conjunto dos números racionais não nulos
+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos
- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas 

maneiras possíveis:

1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodica-
mente Decimais Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:
1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador 

é composto pelo numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 

Exemplos: 
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Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no deno-
minador para cada quantos dígitos tiver o período da dízima.

Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.
a)

Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para 
cada algarismo do antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

6 34
90

 → 𝑡𝑒𝑚𝑜𝑠 𝑢𝑚𝑎 𝑓𝑟𝑎çã𝑜 𝑚𝑖𝑠𝑡𝑎,𝑡𝑟𝑎𝑛𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎𝑛𝑑𝑜−𝑎 → 6.90 + 34 = 574, 𝑙𝑜𝑔𝑜 ∶  574
90

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transfor-
mamos e obtemos a fração geratriz.

Exemplo: (Pref. Niterói) Simplificando a expressão abaixo 1,3333 …+ 3
2

1,5 + 4
3

Obtém-se:
(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3

Resolução:
1,3333...= 12/9 = 4/3
1,5 = 15/10 = 3/2

4
3 + 3

2
3
2 + 4

3

=
17
6

17
6

= 1

Resposta: B.

Caraterísticas dos números racionais
O módulo e o número oposto são as mesmas dos números inteiros.

Inverso: dado um número racional a/b o inverso desse número (a/b)–n, é a fração onde o numerador vira denomina-
dor e o denominador numerador (b/a)n.
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𝒂
𝒃

−𝒏
,𝒂 ≠ 0 =

𝒃
𝒂

𝒏

,𝒃 ≠ 0

Representação geométrica 

Observa-se que entre dois inteiros consecutivos exis-
tem infinitos números racionais.

Operações

- Soma ou adição: como todo número racional é uma 
fração ou pode ser escrito na forma de uma fração, de-
finimos a adição entre os números racionais 

b
a e 

d
c , da 

mesma forma que a soma de frações,através :

b
a  + 

d
c  = 

bd
bcad +

- Subtração: a subtração de dois números racionais 
p e q é a própria operação de adição do número p com o 
oposto de q, isto é: p – q = p + (–q)

b
a  - 

d
c  = 

bd
bcad −

ATENÇÃO: Na adição/subtração se o denominador for 
igual, conserva-se os denominadores e efetua-se a opera-
ção apresentada.

Exemplo: (PREF. JUNDIAI/SP – AGENTE DE SER-
VIÇOS OPERACIONAIS – MAKIYAMA) Na escola onde 
estudo, ¼ dos alunos tem a língua portuguesa como dis-
ciplina favorita, 9/20 têm a matemática como favorita e os 
demais têm ciências como favorita. Sendo assim, qual fra-
ção representa os alunos que têm ciências como disciplina 
favorita? 

(A) 1/4
(B) 3/10
(C) 2/9
(D) 4/5
(E) 3/2

Resolução:
Somando português e matemática:

1
4

+
9

20
=

5 + 9
20

=
14
20

=
7

10
O que resta gosta de ciências:

1 −
7

10
=

3
10

Resposta: B.

- Multiplicação: como todo número racional é uma fra-
ção ou pode ser escrito na forma de uma fração, definimos 
o produto de dois números racionais b

a e d
c , da mesma for-

ma que o produto de frações, através:

b
a  x 

d
c  = 

bd
ac

- Divisão: a divisão de dois números racionais p e q 
é a própria operação de multiplicação do número p pelo 
inverso de q, isto é: p ÷ q = p × q-1

𝒂
𝒃

:
𝒄
𝒅

=
𝒂
𝒃

.
𝒅
𝒄

Exemplo: (PM/SE – SOLDADO 3ªCLASSE – FUN-
CAB) Numa operação policial de rotina, que abordou 
800 pessoas, verificou-se que 3/4 dessas pessoas eram 
homens e 1/5 deles foram detidos. Já entre as mulheres 
abordadas, 1/8 foram detidas.

Qual o total de pessoas detidas nessa operação poli-
cial?

(A) 145
(B) 185
(C) 220
(D) 260
(E) 120

Resolução:

800 ∙ 3
4

= 600 ℎ𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 

600 ∙ 1
5

= 120 ℎ𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 𝑑𝑒𝑡𝑖𝑑𝑜𝑠

Como 3/4 eram homens, 1/4 eram mulheres

800 ∙ 1
4

= 200 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 ou 800-600=200mulheres

200 ∙ 1
8

= 25 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑠  𝑑𝑒𝑡𝑖𝑑𝑎𝑠

Total de pessoas detidas: 120+25=145

Resposta: A.

- Potenciação: é válido as propriedades aplicadas 
aos números inteiros. Aqui destacaremos apenas as 
que se aplicam aos números racionais.

A) Toda potência com expoente negativo de um núme-
ro racional diferente de zero é igual a outra potência que 
tem a base igual ao inverso da base anterior e o expoente 
igual ao oposto do expoente anterior.

2

5
3 −







− = 

2

3
5






− = 

9
25
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